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Conceitos e princípios da sustentabilidade. Ecologia Industrial e indicadores de sustentabilidade. Sistemas 

complexos, resiliência e gestão adaptativa. Responsabilidade social e ambiental corporativa. Papel da 

engenharia no desenvolvimento sustentável. Políticas socioambientais governamentais. Normas voluntárias 

(Leed, ISO 14001, SA8000, GRI G3). Estratégias de integração para sustentabilidade. Abordagens 

metodológicas qualitativas, quantitativas e mistas. 
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